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O "pacote" financeiro 
que o Brasil vai negociar 
com os bancos credores, 
em Nova York, prevê a 
"rolagem" por catorze 
anos de cerca de US$ 50,6 
bilhões junto aos bancos 
privados e mais US$ 10 bi-
lhões no Clube de Paris, 
dos quais US$ 7 bilhões re-
lativos a dívidas com 
países e US$ 3 bilhões refe-
rentes a dívida com insti-
tuições internacionais. 

A estimativa é do vice-
presidente do Unibanco, 
Marcílio Marques Moreira, 
que está certo de que o Bra-
sil conseguirá convencer os 
banqueiros e os governos 
credores a "rolar" os US$ 
60 bilhões, se não solicitar 
dinheiro novo como em-
préstimos. Esta dívida ven-
ce no período 1984 a 1989, e 
uma prorrogação seme-
lhante já foi aceita pelos  

bancos internacionais e o 
Clube de Paris para aten-
der aos governos do México 
e da Venezuela. 

O Brasil vai propor tam-
bém que a amortização de 
50% da dívida seja feita em 
moeda de origem do Banco 
credor ou do governo cre-
dor. Hoje, 90% da dívida é 
amortizada em dólar, o que 
obriga o País a só vender, 
para receber em dólares. 

O débito em moeda 
mais fracas tem taxas de-
clinantes e a dívida cai. Al-
guns países desenvolvidos 
que costumam receber o 
pagamento de 70% suas ex-
portações em moeda nacio-
nal — como Alemanha e o 
Japão — foram os primei-
ros g aceitar propostas se-
melhantes do Méxiezo e da 
Venezuela. Moreira acredi-
ta também que o Brasil 
conseguirá aprovação para 
sua proposta desusar a"Li-
bar" em lugar da "prime) 
rate". 


